
Mais um novo ano está chegando. É hora de 

festejar ao lado da família e dos amigos, recarregar

as baterias, tomar novo impulso para o salto!

M IRANTE
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Sociedade de Previdência Complementar
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Para a Visão Prev, é também hora de

renovar o compromisso com o seu bem-estar

e tranquilidade hoje e no futuro.

Você está recebendo, com esta edição,

o calendário de 2013 da Visão Prev

que destaca as datas mais importantes

para seu plano de previdência.
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s Pesquisa de Satisfação 2012
De 7 a 25 de novembro, a Visão Prev realizou mais uma Pesquisa de Satisfação entre os participantes. 

Pelo sexto ano consecutivo, a entidade ouviu seu público-alvo para entender suas expectativas e necessidades 

e avaliar sua opinião sobre aspectos como Formato, Confiança, Site, Atendimento, Comunicação, Empréstimos 

e o Programa Visão Educa. Com 26 questões, a pesquisa foi respondida voluntariamente após convite enviado por 

e-mail aos participantes. 

Desde que foi lançado, o levantamento já gerou diversos projetos baseados nas respostas recebidas que

possibilitam ir ao encontro do que realmente faz a diferença para os participantes. Logo após sua tabulação e

análise, os resultados da Pesquisa 2012 serão divulgados e poderão se transformar em novas ações de melhoria.

Aplicativos ajudam
a controlar os gastos   

Os usuários de smartphones e tablets podem ter acesso 

a recursos modernos e interativos para ajudar no controle 

de suas finanças. Seguindo a recomendação de especialistas,

confira abaixo uma lista com os melhores aplicativos para

calcular gastos, comparar receitas e despesas e manter 

o equilíbrio financeiro. É bom que você teste as diferentes

opções para ver a que melhor se adapta às suas características

(algumas só têm versão em inglês).

Alteração de perfil e 
percentual de contribuição   

Lembre-se: você tem até 31 de dezembro para, se quiser, modificar seu perfil

de investimento e seu percentual de contribuição mensal para o plano. No site

da Visão Prev, você encontra algumas ferramentas que podem contribuir na

hora da decisão:

• Simulador de Renda Mensal – projeta o impacto das diferentes

possibilidades sobre o patrimônio e mostra como uma pequena elevação

no percentual de contribuição pode representar muito em seu benefício

futuro.

• Teste de Perfil de Investidor – 16 questões que permitem conhecer melhor

seu comportamento financeiro e tolerância ao risco.

• Detalhes dos investimentos – na área exclusiva, o Relatório Interativo

apresenta detalhes dos investimentos em renda fixa e variável. 

Para Android 

Financisto, Finanças

Pessoais, Controle

Financeiro, FinançasBR –

Cofrinho, Juros Fácil,

Yupee.

Para iOS (iPhone ou iPad)

iContas, Balance,

FinanceMobile, Yupee,

Orçamento Inteligente. 

Também para os planos: 

Visão Celular CRT, 

Visão Telebahia Celular,

Visão Telergipe Celular,

Visão Telerj Celular,

Visão Telest Celular,

CelPrev e TCPPrev.
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Educação financeira e  
previdenciária para todos

Em setembro e outubro, o Programa Visão Educa avançou 

ainda mais em sua meta de divulgar junto à sociedade os princípios 

da educação financeira e previdenciária. No dia 20 de setembro, 

em Brasília, Eder Carvalhaes da Costa e Silva, vice-presidente 

de Previdência da Visão Prev, apresentou a palestra 

“O participante como ator principal de um fundo de pensão”

durante o II EGPC – Evento GAMA de Previdência Complementar

que atraiu mais de 160 profissionais de fundos de pensão, órgãos

governamentais, patrocinadores e consultorias. “Precisamos

usufruir ao máximo deste momento, tomando as ações e decisões

corretas que construam a previdência complementar de amanhã:

maior, mais forte, com maior cobertura para nossa população”,

comentou na ocasião Antônio Gazzoni, diretor-presidente 

da GAMA Consultores Associados. 

No mesmo dia, em São Paulo, Marcelo Pezzutto, vice-

presidente de Investimentos, Planejamento e Controle da Visão Prev,

falou para 64 profissionais da DeltaService – Solução em Impressão 

e Tecnologia, partindo de princípios básicos de economia até chegar 

à importância de planejar bem o orçamento doméstico. “A clareza do

conteúdo, a didática e o conhecimento foram ingredientes especiais

da apresentação. A Visão Prev está de parabéns pela iniciativa de

compartilhar conhecimento”, elogiou Cristina Uras, gerente de

desenvolvimento organizacional da DeltaService. No dia 5 de outubro,

em São Paulo, Pezzutto apresentou o mesmo conteúdo para um

grupo de 45 profissionais da Construtora Tarjab (pedreiros, pintores 

e eletricistas, entre outros), enfatizando o uso consciente do dinheiro.

Com essas iniciativas, a Visão Prev quer ajudar a difundir

informações sobre finanças e previdência para um público cada vez

mais amplo, incentivando a conscientização dos brasileiros em relação

a temas fundamentais frente às mudanças socioeconômicas do país,

com taxas de juros menores e aumento da longevidade. 

Mais uma história para
divertir e ensinar
Depois de falar sobre previdência complementar e planejamento das férias, a

já conhecida família do gibi da Visão Prev está agora às voltas com uma nova

aventura. Encartada nesta edição do Mirante, a história aborda temas de

destaque nesta época do ano e que exigem atenção de quem quer estar

sempre em dia com as finanças: compras exageradas de final de ano, 

gastos com a ceia, presentes e festas, décimo terceiro salário e uso 

consciente do cartão de crédito. A mensagem é que é possível curtir 

as festas sem excessos (tanto na comida quanto nos gastos!), ressaltando 

seu caráter de confraternização e renovação.
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As emoções influen ciam – e muito! –
Formado em economia pela

Universidade de São Paulo,

Aquiles Mosca foi fazer seu

mestrado na França, em 2003,

quando conheceu um assunto que

atraiu sua atenção a ponto de

virar o tema de sua tese e de 

seu primeiro livro: finanças

comportamentais. Ele passou a

analisar o papel das emoções

na hora de avaliar e escolher

investimentos e como o

aspecto psicológico afeta a

definição das aplicações e,

portanto, as rentabilidades

obtidas. Atual superintendente

executivo comercial e estrategista

de Investimentos Pessoais da

Santander Asset Management,

Aquiles tornou-se um especialista

no tema e coleciona uma série de

pesquisas e estudos que revelam,

entre outras curiosidades, que as

pessoas não são avessas a riscos;

elas têm, sim, medo de perder 

e, por isso, acabam tomando

decisões equivocadas. 

Aquiles compartilhou sua

experiência na seguinte 

entrevista exclusiva para 

o Mirante Visão Prev:

De que forma as emoções e as atitudes influenciam 

as percepções e as decisões financeiras?

O mais importante em finanças comportamentais 

é a capacidade que esse campo de estudo tem de

trazer humildade para o investidor. O tempo todo 

nós vemos investidores, amadores e profissionais,

cometendo erros por conta de reações instintivas,

inatas e inconscientes. Estamos assistindo a isso há

quatro anos na Bolsa de Valores: os investidores saem

nos momentos de baixa, quando deveriam aproveitar 

a oportunidade para entrar, pois os preços estão

menores, e aguardar a revalorização dos papéis. 

Mas ocorre o contrário, pois as pessoas querem se

desfazer daquilo que está lhes causando perda e dor,

mesmo sabendo que é um investimento de longo

prazo que precisa de tempo para rentabilizar e

materializar seu potencial de alta. 

Quais os erros mais frequentes?

Existem diversos tipos de erros. O principal deles é se

deixar levar pela rentabilidade passada e achar que

tudo está garantido – essa decisão faz com que, muitas

vezes, as pessoas acabem aplicando em ativos que já

renderam bem e, portanto, estão caros. O outro erro

frequente é o “movimento de manada” – ou seja, fazer

o que todo mundo está fazendo. Foi assim que a Bolsa

subiu 450% de 2003 a 2007 e muita gente achou que

era um investimento simples e totalmente seguro, 

que só crescia; aí, quando veio a crise de 2008, as

pessoas perderam muito dinheiro porque

concentraram excessivamente suas aplicações. 

Outro erro frequente é conhecido como “saliência 

ou disponibilidade” e ocorre quando uma notícia 

é muito divulgada pela mídia e os indivíduos tendem 

a sobrestimar a probabilidade de que aquele fato

aconteça novamente ou continue acontecendo. 

Depois de um desastre aéreo, por exemplo, aumenta

muito o cancelamento de passagens, mas a

probabilidade de um novo acidente ocorrer é de 

uma em seis milhões. Sabe o que as pessoas fazem?

Cancelam o voo e vão de carro, sendo que o risco 

de morrer em um acidente automobilístico é muito

maior! Esses tipos de erros ocorrem o tempo todo nas

decisões de investir, desinvestir ou trocar de aplicação. 

suas de cisões financeiras

isto é

visão educa
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As emoções influen ciam – e muito! –

Mas como o investidor pode se proteger contra essa 

“tendência natural”?

Se eu assumir que não tenho controle sobre o que acontece 

no mercado, o melhor a fazer é traçar um plano de investimento

consistente, adequado para mim e segui-lo com disciplina e paciência.

Então, se eu fiz o estudo dos meus objetivos financeiros (o que quero

obter com o dinheiro: trocar de carro, viajar, mandar meu filho estudar

no exterior, me aposentar daqui a 30 anos...), defini minha tolerância 

a risco e montei uma carteira adequada a meus objetivos e perfil, 

a literatura acadêmica mostra que estou no caminho certo: quem

mantém as alocações ao longo do tempo, sem fazer estripulia 

com os investimentos, tem mais chance de sucesso.

Eu, por exemplo, após analisar tudo o que acabei de explicar, estabeleci

que posso investir 15% de minha carteira em Bolsa de Valores. Em função

dos resultados dos diferentes investimentos, de tempos em tempos,

tenho que recalibrar minha carteira: se a Bolsa valorizou muito, estarei

em termos percentuais com uma exposição maior, portanto, preciso

vender; caso contrário, preciso comprar. Dessa forma, a tendência 

é que estarei sempre vendendo em momentos de alta e comprando em

momentos de baixa – ou seja, fazendo exatamente o que deve ser feito!

Não é possível ter controle total dos investimentos?

Não. O estudo das finanças comportamentais mostra como é frágil nosso

processo decisório, mas ao mesmo tempo sugere formas de sucesso, por

meio do exercício da disciplina e da paciência, sem falsas ilusões de certeza

e controle. Ninguém sabe exatamente qual é o melhor momento para

comprar ou vender uma determinada ação. O segredo está em se manter

firme no percentual definido para alocação dos investimentos e não tomar

decisões precipitadas ou impulsivas. Nesse sentido, a educação financeira 

é estratégica e precisa ser difundida no Brasil, a exemplo do que ocorre 

em outros países como Estados Unidos, onde é uma matéria escolar.

Qual é a recomendação para os participantes dos planos da Visão Prev

que permitem a escolha de perfil de investimento?

As aplicações em previdência complementar têm, por natureza, 

um compromisso com o longo prazo. Por isso, é importante que o

participante defina com clareza sua tolerância ao risco e escolha, assim,

o perfil mais adequado a ele. É importante evitar trocas constantes, 

pois elas em geral, como já disse, respondem a acontecimentos

passados e não são garantia de rentabilidade futura. Quem troca muito

tende a perder e não a ganhar. Também é recomendável que, cinco anos

antes da aposentadoria, o participante vá reduzindo gradativamente 

sua exposição a risco, evitando expor seu patrimônio a perdas difíceis 

de serem compensadas em um período mais curto.

O medo de 
não ter dinheiro

Em seu livro “Finanças Comportamentais”,

Aquiles Mosca cita uma pesquisa feita por

acadêmicos da Universidade de Cambridge, 

na Inglaterra, que procurou mapear quais os

principais medos das pessoas, em diferentes

culturas, graus de escolaridade e níveis sociais.

Os resultados são reveladores! Em primeiro

lugar, está o medo de falar em público e,

portanto, de se expor à avaliação alheia (com 

90 pontos em uma escala de 0 a 100), o segundo

é medo da morte (69 pontos) e o terceiro é não

ter recursos financeiros suficientes para o próprio

sustento (65 pontos). Explica Aquiles Mosca:

“Nesse aspecto, a preocupação com o futuro

financeiro e, consequentemente, nosso

relacionamento com o dinheiro e as finanças

pessoais têm como pano de fundo um receio

muito grande, comparável ao que temos da

própria morte. É evidente que isso trará um

impacto danoso e não desprezível na forma 

como nos relacionamos com nossas finanças 

e no comportamento que apresentamos ao 

gerir tais recursos.”

suas de cisões financeiras
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O que é meta atuarial?

É a rentabilidade mínima esperada para os investimentos

financeiros de um plano de previdência a fim de assegurar 

o cumprimento de seus compromissos futuros. 

Em geral, a meta é fixada a partir de um índice de inflação 

(no caso dos planos da Visão Prev, o INPC) + a taxa de juros

adotada na avaliação atuarial. A meta é uma das premissas

econômicas usadas pelo atuário para a reavaliação atuarial

anual e é aprovada pelo Conselho Deliberativo da entidade.

Para que a meta atuarial serve nos planos BD e nos 

planos CD?

É preciso começar a explicação lembrando que os planos de

Benefício Definido (BD), como o próprio nome já diz,

estabelecem previamente qual será o benefício futuro do

participante. Nos planos BD, a meta atuarial serve como balizador para

analisar o desempenho do plano frente a seus compromissos (benefícios

previstos no Regulamento). Nos planos de Contribuição Definida (CD), 

a meta atuarial não é utilizada na prática, pois o benefício futuro será 

o resultado das contribuições feitas ao plano e da rentabilidade dos

investimentos, sem nenhum benefício previamente definido, como 

nos planos BD. 

Por que a meta atuarial está sendo reduzida?

A meta está se adaptando à queda da expectativa de retorno dos

investimentos, em função da redução da taxa de juros no país. Se a meta

atuarial não for alcançada, pode ocorrer necessidade de aumento das

contribuições ou diminuição dos benefícios previstos. Portanto, a revisão

da meta é uma decisão que traz maior segurança para os planos. No caso

da Visão Prev, a redução procurou adequar a taxa à rentabilidade média

das Notas do Tesouro Nacional – Série B (NTN-B) de longo prazo.

Planos têm nova
meta atuarial

O Conselho Deliberativo da Visão Prev aprovou, para 2013, a redução da meta atuarial para 

INPC + 4% ao ano (a meta anterior tinha sido estabelecida em 2008 e era de INPC + 5% anuais). 

Com esta decisão, a Visão Prev está seguindo uma tendência do setor que vem realinhando suas

metas com a nova realidade econômica do país, em um cenário de queda de taxas de juros. Segundo

relatório divulgado pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), em 2008,

73% dos planos da modalidade Benefício Definido utilizavam como meta de retorno 6% ao ano acima

de um índice de inflação, sendo que em 2011 eram apenas 43%, o que revela a percepção do

segmento de que é preciso operar com objetivos menores de resultado para os investimentos.

Para entender este movimento, confira as explicações a seguir:

isto é

visão educa
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Seus investimentos 
são muito bem-vindos

O que é portabilidade?

É o direito que o participante tem de transferir os recursos que investiu 

em um plano de previdência privada para outro plano da mesma natureza,

inclusive de outra instituição, sem incidência de imposto de renda. 

Isso quer dizer que o participante pode, a qualquer momento, portar

seu dinheiro que está em um fundo de previdência fechada (de

empregadores anteriores) ou na previdência aberta (em um banco ou

seguradora) para a Visão Prev. Para ter direito à portabilidade, a pessoa

não pode estar aposentada pelo plano.

Isso é possível tanto no PGBL quanto no VGBL?

Não. A portabilidade só pode ser feita entre planos do mesmo tipo. Portanto,

no caso da previdência aberta, só podem vir para a Visão Prev recursos de

planos do tipo PGBL. Isso ocorre porque a incidência de Imposto de Renda 

no instituto é sobre o rendimento e não sobre o valor aplicado. Como são

tributações distintas, não é possível efetuar a portabilidade de VGBL.

O que é preciso analisar nesse caso?

Na previdência aberta, o participante pode sacar seus recursos, mesmo 

que ocorra uma tributação elevada sobre os saques (conforme o tipo de

investimento, o tempo da aplicação e a forma de tributação escolhida). 

Este é o principal ponto de atenção: o participante que pensa em migrar 

para um plano fechado tem que estar ciente de que seus recursos só 

poderão ser utilizados para renda previdenciária, quando da aposentadoria.

Há, portanto, perda de liquidez.

Se os recursos já estão na previdência fechada (em planos oferecidos por

empregadores anteriores), as rentabilidades, taxas, regras e características

dos planos devem ser analisadas com atenção.

E quais são as vantagens?

No caso da Visão Prev, a taxa de administração está bem abaixo da média 

do setor e não há taxa de carregamento – geralmente cobrada sobre as

contribuições e/ou resgates na previdência aberta. Além disso, a Visão Prev 

é uma entidade sem fins lucrativos, o que significa que toda a rentabilidade

da aplicação dos recursos financeiros é repassada aos participantes. Outras

vantagens são sua equipe de investimentos altamente especializada que

obtém rendimentos acima do mercado, a contratação de diferentes gestores

com metas de desempenho avaliadas anualmente e um time que trabalha

voltado para responder às necessidades dos participantes com um

atendimento diferenciado.

Como é esse processo?

Os recursos transitam apenas entre pessoas jurídicas. Para portar seus

recursos para a Visão Prev, o participante deve acessar a área restrita do site,

preencher, imprimir, assinar e enviar para a entidade o respectivo formulário,

juntamente com cópia de seu RG e CPF. É preciso também informar à

entidade cedente e verificar se não há exigência de preenchimento de algum

documento específico. O processo de transferência dos recursos demora 

de dois a três meses para ser concluído.
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São frequentes as ligações para 

a Central de Atendimento com

perguntas sobre a portabilidade.

Os participantes querem saber se

podem, por exemplo, trazer seus

recursos investidos em um banco

(PGBL ou VGBL) para a Visão Prev,

como funciona esse processo e

quais os cuidados a tomar. 

São dúvidas muito interessantes

que vale a pena compartilhar com

você. Veja, a seguir, os principais

aspectos ligados a esse benefício

estabelecido pela legislação

previdenciária.

Portabilidade 
de saída

Os participantes aguardando

opção, BPD, autopatrocinados 

e ativos (ao se desligarem da

patrocinadora) também podem

portar seus recursos na Visão

Prev para outro plano de

benefício de entidade de

previdência complementar ou 

de sociedade seguradora

autorizada. As condições variam

conforme o plano, mas em todos

os casos, ao se decidir pela

portabilidade, o participante

rompe definitivamente todos 

os vínculos com a entidade.
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Desempenho dos investimentos
(janeiro a outubro de 2012)
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Renda Fixa      Renda Variável      Empréstimos

Alocação por perfil de investimento*

Conservador Moderado Agressivo Cons. Index Infl.

98,60% 85,30% 73,56% 99,53%

1,40% 1,50%

13,20%
23,21%

3,23% 0,47%

Visão Vivo TCOPrev TCPPrev CelPrev

86,22% 86,11% 85,80% 89,53%

0,57% 0,69%

13,20% 13,20% 8,80%13,21%

1,00% 1,67%

s s

Alocação dos planos*

s s

“Bendito quem inventou o belo
truque do calendário, pois o
bom da segunda-feira, do dia
1º do mês e de cada ano novo
é que nos dão a impressão 
de que a vida não continua,
mas apenas recomeça...” 

Mário Quintana, 
POETA E ESCRITOR BRASILEIRO.

*em outubro de 2012

C ana is  d e Re l ac io nam e nt o

De segunda a sexta-feira das 7h às 19h

5508 8000

(para São Paulo capital, Grande São Paulo 

e chamadas de fora do país)

0800 771 7738

(para São Paulo interior e demais estados)

www.visaoprev.com.br

atendimento@visaoprev.com.br 

https://twitter.com/visaoprev 

Programa Visão Educa:

www.visaoeduca.com.br

R e n t a b i l i d a d e  G e r e n c i a l  C o n s o l i d a d a

Segmento 1º TRI 2º TRI 3º TRI out/12 ACUM. 2012

Renda Fixa 5,22% 5,65% 5,95% 3,81% 22,25%

Renda Variável 14,25% -4,91% 4,11% 0,04% 13,15%

Empréstimos 3,13% 2,84% 2,82% 0,98% 10,11%

Global 5,82% 4,90% 5,80% 3,53% 21,59%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P l a n o s

Planos 1º TRI 2º TRI 3º TRI out/12 ACUM. 2012

Visão Vivo 6,44% 3,95% 5,54% 2,94% 20,20%

CelPrev 11,51% 4,21% 5,42% 3,20% 26,42%

TCOPrev 6,45% 3,96% 5,59% 2,96% 20,31%

TCPPrev 6,41% 3,94% 5,59% 2,96% 20,25%

R e n t a b i l i d a d e  d o s  P e r f i s  d e  I n v e s t i m e n t o s

Perfil 1º TRI 2º TRI 3º TRI out/12 ACUM. 2012

Conservador 5,08% 5,38% 5,76% 3,55% 21,26%

Moderado 6,41% 3,93% 5,56% 3,06% 20,31%

Agressivo 7,23% 2,84% 5,39% 2,67% 19,33%

Cons. Index Infl. – – – 5,76% 9,54%

I n d i c a d o r e s  F i n a n c e i r o s

Indicadores 1º TRI 2º TRI 3º TRI out/12 ACUM. 2012

Poupança 1,70% 1,58% 1,53% 0,50% 5,42%

IGP-DI 0,93% 2,64% 3,73% -0,31% 7,14%

CDI 2,45% 2,09% 1,91% 0,61% 7,24%

Bench RF 4,29% 3,92% 4,61% 1,83% 15,44%

Ibovespa 14,15% -16,43% 9,84% -3,53% 1,09%

IBrX 11,82% -10,08% 5,81% -1,07% 5,25%


